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Av.Ruy Braga S/N, Vila Mauricéia, Campus Universitário Professor Darcy Ribeiro, Montes Claros, MG, Brasil - (snovais-
bio@gmail.com)

INTRODUÇÃO

O dossel das florestas tropicais é um dos ecossistemas ter-
restres mais diverso e ao mesmo tempo menos conhecido
(Lowman & Wittman 1996, Basset et al., 2003a), formado
pelo conjunto das copas das árvores, suas folhas, galhos,
ramos e eṕıfitas associadas, e, apresentando uma variedade
de habitats e recursos (Basset et al., 992). Os insetos
representam o grupo mais diverso e abundante associado
ao dossel, e nele encontram recursos alimentares, śıtios
para oviposição, nidificação e proteção contra variações
climáticas e inimigos naturais (Lawton, 1983, Price, 1997,
Basset et al., 003).
As florestas tropicais apresentam uma alta complexidade e,
por isso, a distribuição dos organismos é influenciada pelas
condições microclimáticas e pela qualidade e quantidade de
recursos presentes nos distintos estratos verticais (Basset et
al., 003b, Novotny et al., 003,Grimbacher & Stork, 2007). A
diversidade de insetos herb́ıvoros associados ao dossel pode
variar localmente e geograficamente (Stork et al., 1997), re-
spondendo a diversos fatores em diferentes escalas espaci-
ais (Godfray & Lawton 2001). A heterogeneidade do dos-
sel é determinada pela complexa distribuição e densidade
da folhagem (Johnson & Arwood 1970) e, esta, influencia
a disponibilidade de recursos, definindo a diversidade de
espécies associadas a esse estrato (Janzen 1970, Stevens &
Carson 2002). A resposta dos organismos às flutuações am-
bientais depende de vários fatores, tais como sua biologia,
grau de especialização pelos recursos e presença de competi-
dores e predadores (Leigh 1982, Emmons 1984, Passamani
2003), e, consequentemente, as espécies de uma comunidade
podem responder diferentemente a uma mesma flutuação
ambiental (O’connell 1989).
O estado de Minas Gerais apresenta uma alta diversidade
de formações vegetais (Mello - Barreto 1942) e, a região
norte do se destaca pela importância biológica (Santos et
al., 007), composta por formações distintas que estão in-

seridas na faixa transicional entre os domı́nios do Cerrado
e Caatinga (Sano & Almeida 1998). Entre as formações
vegetais destaca - se o cerrado, que perde parte de suas
folhas na estação seca (Oliveira 1998), a floresta estacional
decidual (Mata Seca), que apresenta a maioria das espécies
arbóreas dećıduas, chegando a perder 90% de suas folhas
na estação seca como resposta fisiológica à escassez de água
(Murphy & Lugo 1986, Nascimento et al., 004, Scariot &
Sevilha 2005), e as matas ciliares, com árvores perenifólias
e semi - dećıduas que acompanham os rios e, normalmente,
formam ecótones com as florestas semi - dećıduas e dećıduas
(IEF 2000).

Nesses habitats a cobertura do dossel é influenciada por
mudanças sazonais ao longo do ano, e, este fator determina
a variação do ı́ndice de área foliar, que é diretamente afe-
tado pela perda de folhas durante a estação seca, sendo
expresso diferentemente entre as formações vegetais. Esse
ı́ndice pode ser estimado através de fotografias hemisféricas
do dossel (Bonhomme & Chartier 1972, Pearcy 1989, Steege
1993), e, um software espećıfico permite a determinação de
diversas variáveis relacionadas a esse estrato (Steege 1993).

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi testar a hipótese de que
a abundância e a riqueza de insetos herb́ıvoros variam entre
habitats adjacentes de acordo com a disponibilidade de re-
cursos, heterogeneidade ambiental e variação da cobertura
do dossel.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo: O estudo foi conduzido no Refúgio da
Vida Silvestre do Rio Pandeiros, localizado no munićıpio
de Januária, norte de Minas Gerais. Foram selecionadas 15

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



parcelas de 10m x 10m em cada formação vegetal: cerrado,
mata ciliar e mata seca, totalizando 45 parcelas. Em cada
parcela foi feita a amostragem de insetos em quatro árvores,
totalizando 180 árvores por peŕıodo amostral, que deveriam
alcançar o dossel e apresentar CAP (circunferência acima
do peito) mı́nimo de 15 cm.

Amostragem de insetos: O acesso ao dossel foi realizado
através do uso de uma escada para árvores de até sete met-
ros e acima desta altura, foi utilizada a técnica de escalada
livre em corda. Os insetos foram amostrados em quatro
peŕıodos (fevereiro, maio, setembro e novembro) por meio
da técnica de batimento com aux́ılio de um guarda - chuva
entomológico. Em cada árvore foram escolhidos três ramos e
em cada ramo foi realizada dez batidas, totalizando 30 bati-
das por árvore. Os indiv́ıduos foram “varridos” para o fundo
do guarda - chuva, onde se encontrava um saco plástico
acoplado. As amostras foram levadas ao Laboratório Bi-
ologia da Conservação da Universidade Estadual de Montes
Claros, onde ocorreu a triagem e os insetos foram identifi-
cados em ńıvel de famı́lia e separados em insetos herb́ıvoros
mastigadores e insetos herb́ıvoros sugadores.

Cálculo da variação do dossel: O ı́ndice de área foliar (IAF)
foi estimado a partir de fotografias hemisféricas do dossel.
Essas foram obtidas no mesmo peŕıodo das coletas dos in-
setos, tendo como ponto de referência o centro de cada uma
das 45 parcelas. A câmara foi fixada sobre tripé com a
lente voltada para o dossel, cerca de 1,20 m do solo. As
imagens fotográficas foram analisadas através do programa
Gap Light Analyzer (Kalacska et al., 2005). Na utilização
do programa, uma área circular centralizada de cada im-
agem foi selecionada e cada pixel preto avaliado em relação
a um pixel branco, obtendo - se o contraste que possibilita a
determinação do IAF. Após a análise das fotos foi realizado
duas médias, a primeira refere - se à cobertura do dossel por
parcela nos quatro peŕıodos amostrados e a segunda refere -
se à variação da cobertura do dossel, por parcela, nos quatro
peŕıodos amostrados.

Análise estat́ıstica: Para testar as hipóteses propostas,
foram constrúıdos modelos lineares generalizados (Craw-
ley 2002) utilizando a riqueza e abundância de insetos
herb́ıvoros mastigadores e sugadores como variáveis re-
sposta e o habitat (cerrado, mata ciliar e mata seca), a
riqueza e abundância de árvores por parcela, a média da
cobertura do dossel e a variação da cobertura do dossel
como variáveis explicativas. As análises foram realizadas
utilizando o software R (R Development Core Team 2008).
O modelo mı́nimo adequado foi ajustado com a omissão dos
termos não significativos e a junção de categorias que não
se diferiam através da análise de contraste (Crawley 2002).

RESULTADOS

Um total de 1.881 insetos herb́ıvoros foi amostrado, dis-
tribúıdos entre 180 árvores, sendo 447 coletados no cerrado
(377 mastigadores e 70 sugadores), 902 na mata seca (416
mastigadores e 486 sugadores) e 532 na mata ciliar (426
mastigadores e 106 sugadores). Totalizando 1.219 masti-
gadores e 662 sugadores. Dentre os insetos herb́ıvoros masti-
gadores coletados, as famı́lias Curculionidae, Chrysomelidae
e Bruchidae apresentaram maior número de morfoespécies,

e para os herb́ıvoros sugadores foram Tingidae, Membraci-
dae e Cicadellidae.
Diversos estudos abordaram os efeitos diretos da abun-
dancia e variedade de recursos oferecidos pelas plantas so-
bre a riqueza e abundância de insetos herb́ıvoros de vida
livre (Moran 1980, Lawton 1983, Kareiva & Sahakian 1990,
Alonso & Herrera 1996). Neves (2005)e Lawton (1983) ver-
ificaram que herb́ıvoros sugadores estão positivamente rela-
cionados ao tamanho da planta hospedeira, e, o fator deter-
minante deste padrão é o aumento de recursos dispońıveis
para estes insetos (Lawton 1983). No presente trabalho,
foi observado uma menor riqueza acumulada de herb́ıvoros
sugadores nas parcelas presentes no cerrado, se comparadas
com as matas secas e ciliares (p <0.05). Assim, pode - se
explicitar a hipótese da heterogeneidade de habitats, que
prediz que áreas maiores sustentam uma fauna mais rica de
organismos especialistas por apresentarem maior variedade
de habitats, refletindo nos recursos dispońıveis (Paine &
Levin 1981, Triants et al., 2003).

As parcelas da mata seca apresentaram maior abundância
de herb́ıvoros sugadores se comparadas às do cerrado ou da
mata ciliar (p < 0.05). O mesmo padrão foi verificado em
uma área de transição entre o cerrado e a mata seca, com
uma maior abundância de insetos sugadores associadas a
árvores de mata seca (Neves et al., 2009). Provavelmente,
as árvores da mata seca apresentam melhor qualidade de
recursos alimentares para os insetos sugadores, que são ben-
eficiados ainda pelo aumento da quantidade de recursos al-
imentares na estação úmida (Stiling & Moon 2005), pos-
sibilitando um aumento da densidade populacional (Price
1997). Além disso, durante a estação chuvosa, o dossel mais
fechado das matas secas pode ser menos afetado pelo vento e
pela incidência da luz solar em comparação com o dossel de-
scontinuo do cerrado e mata ciliar (Ribeiro & Walter 1998),
proporcionando microambientes mais adequados para estes
organismos.

Diversos artigos descrevem a diversidade de insetos
herb́ıvoros mastigadores intimamente relacionada à pre-
sença de folhas e, principalmente, folhas novas (Barrios
2003, Basset 1991, 2001, Ødegaard 2003). Assim, habitats
que apresentam um dossel mais fechado e com uma menor
variação ao longo do ano deveriam conter uma maior diver-
sidade de insetos herb́ıvoros mastigadores. Entretanto, esse
padrão não foi verificado no presente estudo. Nenhuma das
variáveis testadas explicou a riqueza e abundância acumu-
lada de herb́ıvoros mastigadores associados ao dossel (p >
0,05). Logo, possivelmente, existem outras forças mais im-
portantes para a determinação da diversidade de herb́ıvoros
mastigadores na escala estudada.

CONCLUSÃO

Existe uma variação na diversidade acumulada de insetos
sugadores associados ao dossel entre os ambientes estuda-
dos. Neste sentido, podemos concluir que insetos herb́ıvoros
mais especializados, sugadores, respondem aos efeitos das
caracteŕısticas do habitat mais localmente, na escala da
planta hospedeira, à qualidade e quantidade do recurso. En-
tretanto, a riqueza e abundância da guilda de herb́ıvoros
mastigadores não foram correlacionadas com nenhuma das
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variáveis deste estudo, respondendo, provavelmente, aos
efeitos da estrutura do dossel em uma escala mais ampla,
como regiões do dossel. (Ao Instituto Estadual de Florestas
(IEF) pelo apoio loǵıstico e estrutural. À Fundação de Am-
paro a Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) e
ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cient́ıfico e Tec-
nológico (CNPq) pela concessão de bolsas. Ao CNPq pelo
apoio financeiro do projeto CT - Hidro ”Dinâmicas de or-
ganismos associados aos ambientes de matas ciliares, cer-
rado e floresta estacional decidual, no médio São Francisco,
Norte de Minas Gerais” (Ed. 35/2006-Nº 555978/2006 - 0).
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